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O parlamentarismo parece aprovado. É 
pena que a tendência seja a adoção de um 

Cisterna misto em que se mistifica o fato de 
'Ret i rar do Presidente da República à chefia 
* -{do Governo. O hibridismo sempre é estéril, 
\jzjàa mesma forma que o "jeitinho" nào pas-
__^a de falta de atitude. As questões indivi-
g^jduais não podem condicionar a Nação e o 

jue devem os constituintes decidir, é qual o 
íelhor sistema de Governo para a nossa 

Irrealidade. -

! Como em 64, quando a unidade nacional 
^steve ameaçada, o parlamentarismo está 

surgir como solução conjuntural para a 
jvj-çrise de Governo, que se agrava com o 
^afastamento, hoje quase irreversível, entre 
iífa Nação e o Estado. O que todos buscam é 
£*ruma saída para evitar a ruptura institucio-
^-"'nal, que, desta vez, terá consequências trá­

gicas, em face da divisão ideológica e do in­
contestável empobrecimento do povo e da 
Nação. 

Defende-se o parlamentarismo como es­
capatória, quando se deveria fazê-lo por 
ser o sistema mais adequado à realidade 
nacional. O senador Luiz Viana (PMDB-
BA), imortal nas letras e no pensamento 
político nacional, fez, há dias, discurso no 
Senado que deveria ser lido com atenção 
por todos os cons t i t u in t e s . Ex-
presidencialista, Luiz Viana, como Afonso 
Arinos, outro imortal pátrio, converteu-se 
ao parlamentarismo, como aconteceu com 
Rui Barbosa, que morreu arrependido de 

o e os sapatos C^)t X 

ter mudado o sistema apôs a queda da mo­
narquia. 

O presidencialismo tem sido, entre nós, 
fonte de ditaduras temporárias. O presi­
dente eleito, seja quem for, por acaso ou 
não, passa a ser, desde a proclamação, o 
salvador da Nação, o mais brilhante dos ci­
dadãos. O seu poder é tal que Ernest Ham-
bloch, com arguta observação e a fina iro­
nia inglesa, çhamou-o de "Sua Majestade". 

" O povo é soberano apenas no dia das elei­
ções (nem isto tem sido desde 60 por causa 
das indiretas), não passando de escravo no 
resto do período presidencial. 

Em vez de permitir unia absorção insti-
. tucional das crises, o presidencialismo con­
duz, quase sempre, ao conflito, à turbulên­
cia, facilmente constatável em nossa histó­
ria republicana. O Presidente, por mais 
bem intencionado que sesja, acaba por se 
considerar mais popular do que os deuses e 
dominado pelos que o cercam. É que, como 
diz o senador Luiz Viana, "raramente dei­
xa de haver um Chalaça para contaminar a 
corte ou um Gregório para pôr à mostra um 
mar de lama". 

A luta pela aprovação do parlamentaris­
mo tem seus heróis, como Raul Pilla, e do­
cumentos imorredouros, com o discurso do 
senador Luiz Viana. O presidencialismo 
agonizante já está cuidando de seus mu­
seus. Um deles será em Janaúba, MG, onde 
o atual Presidente da República acaba de 
largar seus sapatos como recordação eter­
na. 


